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A censura é uma instituição em Portugal. Antes real e eclesiástica, 
ditatorialmente republicana na época contemporânea, aperfeiçoada no 
decorrer dos anos, esterilizou progressivamente a expressão do 
pensamento (Georgel apud Santos, 2004). 
 

A literatura em Portugal durante o século XX sentiu o impacto 
direto da censura do governo ditatorial de Salazar durante o período do 
Estado Novo (1933-1974). Os anos da ditadura também foram 
considerados como os mais sombrios para as artes pelas severas ações do 
serviço censório realizadas pelos agentes da Polícia Política Internacional 
de Defesa do Estado (PIDE). 

Historicamente, a censura é um tema recorrente para Portugal, seja 
ocorrida no período da Inquisição (séculos XVI ao XVIII), seja no período da 
ditadura (século XX). Portanto, há de se considerar que essa é uma das 
temáticas que fizeram parte do cenário da sociedade, envolvendo as 
manifestações artísticas e literárias durante um longo período, levando 
alguns críticos a considerarem “a censura como fator de controle da vida 
cultural em Portugal e seu Império” (Costa, 1997, p. 134) ou o fato da “censura 
ter raízes profundas na Cultura Portuguesa” (Rodrigues, 1980, p. 92). 

De forma similar, mas com constituições distintas, sobretudo, no 
estabelecimento de suas normas e na operacionalização de suas ações, a 
censura inquisitorial e a ditatorial estiveram presentes no contexto 
português. 
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Numa corrente contrária ao regime temos o surgimento de uma 
escrita engajada e, manifestadamente, desafiadora aos ditames do regime 
e suas leis, com uma produção crítica desenvolvida em textos que 
revelavam os desafios de uma época intimidadora e castradora. Essa foi 
uma das características dos escritores neorrealistas que surgiram por volta 
dos anos de 1940, influenciando e proporcionando um novo cenário 
literário, influenciando o desenvolvimento das próximas gerações. 

Com um recorte do cenário da produção literária, podemos dividir 
em dois momentos: em que o primeiro envolve textos produzidos durante 
o período do salazarismo, em que temos a produção da escritora Natália 
Correia, e o segundo que se compõe pela memória da censura, ou seja, 
textos que foram produzidos após o regime censório durante a 
democratização portuguesa, que sinalizaremos com o autor José 
Saramago. 

Com relação aos escritores elencados, ao considerarmos o período 
correspondente à escrita de cada um, bem com a publicação de suas 
produções, ambos simbolizaram a resistência e a esperança de tempos 
melhores. Assim, em face de Natália Correia que em meio à censura que 
vigorava no país, à forte perseguição que sofreu com a proibição de seus 
textos e ao julgamento que sofreu, com duras críticas não só ao seu 
trabalho, mas à sua pessoa em particular, conseguiu se expressar e afirmar 
sua posição contrária ao regime em vigor. Assim como Saramago, que 
também sofreu perseguições enquanto trabalhava no meio jornalístico 
durante o regime, conseguiu captar o momento histórico ocorrido e 
transmitir em seu texto de forma tão vivida as ocorrências dos fatos que 
marcaram a história do país. 
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